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RESUMO: De cunho teórico, a presente pesquisa pretende se debruçar sobre os impactos que o advento da técnica proporciona a sociedade, sinalizando as transformações que se consolidaram e contribuem de forma veemente para o processo de individualização tão solicitada pelo ser humano na contemporaneidade. Para Metodologia se faz uso de Pesquisa Bibliográfica, a fim de evidenciar as ideias dos autores e, como estas se tornam cada vez mais atuais. A discussão do trabalho gira em torno do fim da narrativa em Benjamin, chagado pela ascensão da técnica, assim como, a pré-figuração do indivíduo contemporâneo marcado pela destituição de sua identidade tão visível na obra de Kafka. Walter Benjamin filósofo judeu alemão aponta a chegada da modernidade e todos os seus aparatos como caminho para o declínio da narrativa, posto que, assim como nas relações produtivas, as relações sociais tornaram-se individualizadas, favorecendo a redução cada vez maior do repasse das experiências coletivas que ocorriam por meio desse contato. Para Benjamin negligenciar a partilha da experiência coletiva trata-se de chagar profundamente o recurso narrativo e consequentemente a construção da história. Com a ausência da troca de experiências difundidas pela narrativa, e conseqüente perda dos referenciais, o homem atual se encontra num profundo isolamento que afeta diretamente o desenrolar da historicidade. Esse também é o homem kafkaniano, a convergência de ambos os homens, o de Benjamin e o de Kafka, se encontra no isolamento e profundo esquecimento que afeta o ser humano, também em função da técnica. Que legado se deixará para as gerações futuras? Num contexto em que o homem tem a mão uma enxurrada de meios que o afasta do convívio social o pensamento benjaminiano se faz presente dando impulso à seguinte reflexão: existe a possibilidade de se retomar o recurso da narrativa na atualidade? De que forma? Diante dos questionamentos supracitados se intenta desenvolver o presente trabalho, a fim de trazer à tona as principais ideias do filósofo Walter Benjamin acerca da narrativa desenvolvidas na obra Magia e Técnica, Arte e Política, especificamente em O narrador, assim como, a obra A Metamorfose de Franz Kafka. Longe de se estabelecer definições, o que se objetiva ainda, é colocar em voga reflexões que permitam interpretações da realidade, evidenciando assim o exercício do filosofar.
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